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RESUMO 

 

 

BORGES, JÚLIA MARIA SOUZA. Como os mamíferos estão representados em revistas e 

textos de divulgação científica? 2025. Trabalho de conclusão de Curso (Graduação)- 

Licenciatura em Ciências Biológicas. Instituto Federal Goiano- Campus Rio Verde, Goiás. Rio 

verde, 2025. 

As informações de textos de divulgação científica publicados na Revista Ciência Hoje das 

Crianças, nas edições disponíveis na plataforma Periódicos Capes foram utilizadas para avaliar 

como os mamíferos estão representados nos textos. Foram levantados o número de artigos, 

páginas e edições dedicadas aos mamíferos. As planilhas eletrônicas do Excel também incluíam 

as ordens, nomes populares, nomes científicos, porte físico, região de origem e edições em que 

as espécies apareciam. Essas informações foram utilizadas para obter um panorama sobre a 

mastofauna nacional e para a elaboração de oficinas de leitura e produção de textos com alunos 

de escolas parceiras da região de Rio Verde, Goiás. Nestas oficinas, textos com características 

e curiosidades das diferentes espécies de mamíferos foram apresentados aos alunos, que 

puderam refletir sobre distribuição geográfica, diversidade e outros aspectos do grupo. Diante 

das metodologias propostas, obteve dois cenários diferentes: Oficinas e os eventos. Essas 

atividades foram desenvolvidas, dentro da sala de aula e nas estações no Laboratório Diverte. 

(Laboratório de Divulgação Científica, Saúde Pública e Zoologia de Vertebrados). Sendo assim, 

para o evento a atividade incluiu todos os estudantes de idades diferentes, do ensino médio, 

ensino fundamental e escolas rurais. Diante dessa visão, o projeto teve como foco, a criação de 

textos científicos, relato de experiêcias, oficinas e apresentações juntamente com a equipe do 

Laboratório Diverte. 

 

 

Palavras-chave: Revista Ciência Hoje Das Crianças. Oficinas. Textos de divulgações Científicas. 
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ABSTRACT 

 

 

BORGES, JÚLIA MARIA SOUZA. How to identify the mammals that are being represented 

in magazines and scientific disclosure texts? 2025. Term Paper (Graduation) - Biological 

Sciences Licenciate Degree. Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, Goiás. Rio Verde, 

2025 

The informations of disclosure texts published in the magazine "Ciência Hoje das Crianças", in 

the editions available on the platform "Periódicos Capes" were used to evaluate how the 

mammals are represented in the texts. The numbers of articles, pages and editions dedicated to 

mammals were raised. Excel spreadsheets also included order, popular names, scientific names, 

physical build, origin region and editions where the species appeared. Those informations were 

used to obtain an overview about the mammalian fauna, and for preparing reading and writing 

workshops with students of partner schools in the Rio Verde, Goiás region. In these workshops, 

texts with characteristics and curiosities from different species of mammals were shown to the 

students, which they could reflect about geographic distribution. In the face of proposed 

methodologies, two different scenarios were obtained: workshops and the events. These 

activities were developed, inside the classroom and in the stations in the laboratory "Diverte". 

(Scientific Disclosure Laboratory, Public Health and Invertebrate Zoology). Therefore, to the 

event, the activity included all the students from different ages, from high school,elementary 

education and rural schools. Given this perspective, the project had as its focus the creation of 

scientific texts, experience reports, workshops and presentations together with the laboratory 

"Diverte" staff. 

 

 

Key words: Magazine Ciência Hoje das Crianças. Workshops. Scientific disclosure texts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os mamíferos formam um grupo diversificado de vertebrados, estando presentes nos 

mais diversos ambientes: terrestre, aquático, aéreo e subterrâneo (Vié et al. 2009). Atualmente, 

no Brasil, há 785 espécies de mamíferos reconhecidas pelo comitê de taxonomia da Sociedade 

Brasileira de Mastozoologia (CT-SBMz). Contudo, em algumas regiões do país, essa 

diversidade encontra-se ameaçada em função da modificação dos ambientes naturais e sua 

substituição por lavouras, fábricas, cidades e outras construções humanas (Umetsu & Pardini 

2007). 

Além da modificação dos ambientes, o desconhecimento das espécies nativas afeta 

diretamente na sua preservação em si bem como nas interações ecológicas e/ou os serviços 

ecossistêmicos fornecidos por elas (Terborgh et al. 2001). De modo geral, a população 

desconhece exemplos de espécies de mamíferos brasileiros, pouco citados em diferentes mídias 

(revistas, livros didáticos, jornais, etc). Os animais que costumam ser mencionados como 

elefante, leão, panda e outros animais pertencem à fauna africana, australiana, norte-americana 

e euro-asiática (Avelino-Capistrano e Silva, 2017). 

Mudar esse cenário de destruição dos ambientes e habitats e de desconhecimento da 

fauna nacional é um passo fundamental para avançarmos na conservação das espécies. Para esse 

propósito, é essencial conquistar o engajamento da população e isso passa por uma intensa 

campanha de educação e de formas alternativas de apresentar a diversidade a este público 

(Salvarani, Fernandes e Morgado, 2013). Esta não é uma tarefa fácil e demanda equipe inter e 

multidisciplinares e um contato próximo dos pesquisadores de Ciências Naturais, Ciências 

Humanas e Ciências da Comunicação (Caldas, 2003). 

Alguns materiais produzidos pelo trabalho conjunto entre cientistas e comunicadores 

podem ser encontrados, trazendo uma linguagem acessível (Metcalfe, 2019). Os diferentes 

grupos de organismos ocorrendo no Brasil, incluindo mamíferos, estão presentes em textos da 

revistas do Instituto Ciência Hoje: a Ciência Hoje, primeira revista de divulgaçao científica do 

país, criada em 1982. Eles também possuem uma publicação destinada ao publico infanto- 

juvenil, a Ciência Hoje das Crianças, criada em 1986 como suplemento e como revista a partir 

de 1990. Em ambas as publicações, o objetivo da editora é abordar as areas da ciência utilizando 

técnicas de comunicação (Sarmento et al, 2010). Uma das formas de aproximar os estudantes 

das informações sobre a mastofauna nativa éestimular os professores a terem acesso ao material 
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em revistas de divulgação, utilizando-o em sala de aula e desafiando os alunos a relacioná-los à 

fauna comumente observada por eles na região e às suas experiências (Moran, 2015). 

Promover esse aprendizado é crucial para o desenvolvimento de estratégias e habilidades 

e isso pode ser realizado a partir do uso, no ambiente escolar, de textos que descrevem os 

mamíferos brasileiros relacionando-os ao dia a dia dos estudantes (José Reis, 2002) 

Essa abordagem possibilita que a comunidade trabalhe de modo coletivo, e que os 

alunos tenham um papel fundamental na divulgação de informações, podendo compartilhar 

conhecimentos com seus familiares, além de produzirem levantamento de dados e 

desenvolverem seu senso crítico. [...] A aprendizagem se constrói num processo equilibrado 

entre a construção coletiva - através de múltiplas formas de colaboração em diversos grupos- e 

a personalizada - em que cada um percorre roteiros diferenciadores (Moran, 2015, p.5). 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi levantar os textos de divulgação científica 

publicados na Revista Ciência Hoje das Crianças, devido ao seu longo periodo de publicação, 

relativa difusão no ambiente escolar e por ter exemplares disponiveis para acesso gratuito por 

meio do portal Periodicos Capes (Nascimento; Rezende Júnior, 2010; Zamboni, 2001). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Levantamento de textos 

 

O material analisado neste estudo foi retirado das edições da revista Ciência Hoje das 

Crianças de número 164 a 285, compreendendo um periodo entre dezembro de 2005 e dezembro 

de 2016. As revistas estavam disponíveis no portal Periódicos Capes 

(https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/revista-chc). Na primeira etapa da coleta de dados 

das espécies, foi realizada uma busca pela leitura direta nas 122 edições da revista Ciência Hoje 

das Crianças. Após a leitura das edições, foi realizado o fichamento e registro do nome popular 

das espécies de mamíferos. Este procedimento permitiu uma visão geral, mas ainda havia muita 

informação. Para filtrar a informação, foi estabelecido como critério a busca com o nome 

científico e não mais o nome popular. Assim, o número de menções caiu 200 para 30. De cada 

texto encontrado, foram extraídas informações como ordem representada, total de páginas por 

edição, tamanho corpóreo (pequeno, médio ou grande porte). Os critérios utilizados para 

classificar o porte físico foram: pequeno ( <1kg), médios e grandes acima desse peso (Moreira 

https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/revista-chc
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et al., 2023) e as espécies foram classificadas como nativas ou exóticas. 

Os textos e informações obtidos foram utilizados como ponto de partida para a produção 

de apresentações, criação de textos de divulgação científica, banners e oficinas utilizadas para 

trabalhar os temas relacionados a mamíferos com os alunos nas escolas. Os textos e atividades 

visavam estimular os alunos a, juntamente com a equipe do projeto, utilizarem suas habilidades 

pessoais para criar textos, desenhos e reportagens em que pudessem retratar o que entenderam 

do conteúdo. 

Para quantificar os textos e informações obtidos nas revistas, os dados obtidos nos 

artigos foram tabulados em planilhas eletrônicas e usados para a construção de gráficos de 

barras e circular no programa Excel. Foram levantadas informações como o número de artigos 

relacionados aos mamíferos, número de páginas ocupadas por estes textos nas edições, e as 

espécies de mamíferos encontradas nas edições. 

 

2.2 Oficina Jornal Escolar, criando sua própria história. 

 

Com base no levantamento descrito na etapa anterior, foram identificados artigos que 

basearam a confecção de uma oficina voltada para as turmas do ensino fundamental e ensino 

médio que permitam conectar os alunos a temas como diversidade dos mamíferos brasileiros, 

(Figura 1) sua importância no equilíbrio dos ecossistemas, e transmissão de doenças. As 

atividades incluíram aulas interativas, roda de conversa sobre biodiversidade dos mamíferos 

brasileiros (Figura 2), uma discussão sobre como eles são retratados nos canais de comunicação 

(Figura 3) e, por fim, a criação de jornais escolares em papel sulfite, sobre os mamíferos 

brasileiros. Para isso, os textos selecionados previamente foram distribuídos para os alunos para 

que eles pudessem ler (Figura 4), comparar com outros textos ou casos reais que eles 

conhecessem sobre mamíferos brasileiros (Figura 5) e criar os seus próprios jornais de 

divulgação usando a criatividade e habilidades pessoais (desenho, escrita, pintura, etc). 



11  

Materiais necessários: 

 

• Projetor ou televisão para exibição de slides/imagens. 

• Computador ou notebook. 

• Apresentação em formato digital (PowerPoint, PDF, etc.) 

• Revistas científicas e impressões com imagens de mamíferos brasileiros. 

• Tesouras e cola. 

• Cartolinas ou papel sulfite A4. 

• Canetas coloridas, marcadores e adesivos para ilustração. 

• Livros ou textos científicos sobre mamíferos brasileiros. 

• Recursos visuais, como imagens. 

 

A oficina foi aplicada no Colégio Estadual Quintiliano Leão, nos dias 12 e 26 de 

setembro de 2025. 

 

 

 

 

 

Figura 1: Textos de divulgação científica. Edição: CH 327 - O último macho do norte. Textos 

de divulgação científica. Edição: CHC 281 - Galeria Bichos ameaçados. Tatu-canastra. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
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Figura 2: Textos de divulgação científica. Edição: CHC 199 - Galeria Bichos ameaçados. 

Sagui-da-serra-escuro. Textos de divulgação científica Edição: CHC 164 - Eles moram no 

Cerrado e só lá! 

 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
 

 

 

Figura 3: Apresentação do projeto de ensino e oficina. Agora é sua vez, conte sua história. 

Leituras dos textos e criação do jornal. 
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Fonte: Autoral, 2025. 

 

 

 

Figura 4: Modelos para jornais, onça-pintada. Modelo para jornais, capivara. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
 

 

 

 
Figura 5: Modelo para jornais, Tamanduá-bandeira. Modelo para jornais, Lobo-guará. 
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Fonte: Autoral, 2025. 

 

 

2.3 Criação de textos para divulgação científica. 

 

A partir do levantamento de informações das edições da Ciência Hoje das Crianças, os 

resultados observados a partir dos dados compilados nas planilhas do Excel e da aplicação das 

oficinas nas escolas, foram elaborados textos próprios de divulgação científica sobre algumas 

das espécies registradas. As espécies escolhidas foram: 1) a onça-pintada (anexo 1) e o lobo- 

guará (anexo 2). A escolha explica-se por serem mamíferos conhecidos e estudados pelos alunos 

a partir dos textos levados para as oficinas e, potencialmente, podem ocorrer na região de Rio 

Verde. Os dois textos produzidos estão presentes na parte do anexo, ao final do projeto, e foram 

escritos segundo o modelo do jornal Desbaratando a Biologia, um projeto de extensão com 

textos sobre temas em Ciências Naturais, disponibilizado digitalmente no site oficial do IF 

Goiano/Campus Rio Verde (https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/desbaratando-a- 

biologia.html. 

 

2.4. Oficina Agora é sua vez, conte a sua história. 

 

Durante o 10º Circuito Beija-Flor, entre os dias 27 e 28 de maio de 2025, foi realizada 

uma oficina denominada “Agora é sua vez, conte a sua história” (Figura 6). Nesta oficina, foi 

desenvolvido um jogo de quebra – cabeças em que os alunos tinham que unir as peças até a 

formação de alguma imagem das espécies de mamíferos e aves do cerrado (Capivara, Lobo- 

guará, Tamanduá bandeira, Seriema). Uma vez completada a imagem, era apresentado um breve 

resumo sobre as características e curiosidades sobre as espécies representadas (Figura 7). Ao 

finalizar a etapa de jogo e explicação, os alunos eram convidados a escrever uma característica 

sobre a espécie de animal que foi montada nas caixas de pensamento disponíveis em um mural 

(Figura 8). 

http://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/desbaratando-a-
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Figura 6: Agora é sua vez, conte a sua história. Apresentação das atividades da estação. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

 

 

 

 

Figura 7: Participação dos estudantes. Escrevendo as curiosidades sobre os mamíferos. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 
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Figura 8: Finalização da estação. 

 

Fonte: Autoral, 2025. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas 122 edições disponíveis, houve artigos sobre mamíferos em 55 (45,08%). Nestas 

edições, o número de artigos variou de 1 a 3, ocupando entre 2 e 4 páginas, totalizando 79 

artigos e 210 páginas. 

Das 30 espécies de mamíferos selecionadas, 25 eram nativas e 5 eram exóticas (Figura 

9). Em alguns casos, houve apenas menção às espécies em textos (Figura 10) em que elas não 

são o principal tema como nas seções de poesia e companhia, baú de histórias, desafio CHC e 

na seção de carta dos leitores com comentários sobre textos antigos ou sugerindo temas para as 

próximas edições. Assim, as espécies estavam presentes em 107 menções nas 122 edições. 
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Figura 9: Gráfico das espécies nativas e exóticas. 

 

Tabela: Nomes científicos das 30 espécies selecionadas. 

 

Espécies Nome popular Ordem / Origem 

Pteronura brasiliensis (Gmelin, 1788) Ariranha Carnívora/Nativo 

Speothos vinaticus (Lund, 1842) Cachorro do mato vinagre Carnívora/Nativo 

Leopardus colocolo (Molina, 1782) Gato palheiro Carnívora/Nativo 

Leopardus pardalis (Linnaeus,1758) Jaguatirica Carnívora/Nativo 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo- guará Carnívora/Nativo 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça parda Carnívora/Nativo 

Panthera onca (Linnaeus,1758) Onça pintada Carnívora/Nativo 

Lycalopex vetulus (Lund, 1842) Raposa do campo Carnívora/Nativo 

Vulpes lagopus (Linnaeus, 1758) Raposa do ártico Carnívora/Exótico 

Orcinus orca (Linnaeus, 1758) Baleia assassina Cetartiodactyla/Nativo 

Physeter macrocephalus. Linnaeus, 1758 Baleia Cachalote Cetartiodactyla/Nativo 

Balaena mysticetus. Linnaeus, 1758 Baleia da Groenlândia Cetartiodactyla/Exótico 

Megaptera novaeangliae (Borowski,1781) Baleia Jubarte Cetartiodactyla/Nativo 

Sotalia guianensis (van Beneden, 1864) Boto Cinza Cetartiodactyla/Nativo 

Inia geoffrensis (Blainville,1817) Boto Cor de Rosa Cetartiodactyla/Exótico 

Tayassu pecari (Link, 1795) Queixada Cetartiodactyla/Nativo 

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) Cuíca lanosa Didelphimorphia/Exótico 

Chironectes minimus (Zimmermann, 1780) Cuíca-d’- água Didelphimorphia/Nativo 

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) Cuíca de cauda grossa Didelphimorphia/Nativo 

 

5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
25 
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Ornithorhynchus anatinus (Shaw, 1799) Ornitorrincos Monotremata/Exótico 

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) Anta Perissodactyla/Nativo 

Chiropotes satanas (Hoffmannsegg, 1807) Cuxiú preto Primates /Nativo 

Saimiri ustus (I. Geoffroy 1843) Macaco de cheiro Primates/Nativo 

Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 1766) Mico leão dourado Primates/Nativo 

Brachyteles hypoxanthus (Khul, 1820) Muriquis do norte Primates/Nativo 

Brachyteles arachnoides (E. Geoffroy Saint- 

Hilaire, 1806) 
Muriquis do sul Primates/Nativo 

Bradypus torquatus (Illiger,1811) Preguiça de coleira Pilosa/Nativo 

Bradypus variegatus (Schinz, 1825) Preguiça de garganta marrom Pilosa/Nativo 

Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus,1766 Capivara Rodentia/Nativo 

Trichechus manatus (Linnaeus, 1758) Peixe boi marinho Sirenia/Nativo 

 

 

Em relação às classes de tamanho, as espécies estavam distribuídas em: 12 grandes, 15 

médios, 3 pequenos (Figura 11). Das 30 espécies, as ordens predominantes foram: Carnivora (n 

= 9) espécies, Cetartiodactyla (n =7), Primates (n = 5), Didelphimorphia (n = 3), Pilosa (n = 1). 

As ordens Monotremata, Perissodactyla, Rodentia e Sirenia contaram com apenas uma espécie 

(Figura 12). 
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Figura 10: Porte físico das espécies. 
 

 

 

 

 

Figura 11: Ordem das espécies. 

 

 

A partir das buscas realizadas no acervo da Ciência Hoje das Crianças, foram 

selecionados 20 textos de divulgação científica para serem trabalhados nas escolas. As análises 

citadas acima deram suporte para que as atividades na escola pudessem ser enriquecidas com 

diversos aspectos sobre a mastofauna regional e nacional que, muitas vezes, estão ausentes em 

livros e material didático usado em aulas. Assim, as atividades puderam incluir questões como 

distribuição geográfica, diferença de tamanho, habitats e hábito alimentar, entre os grupos da 

mastofauna nacional. 

Os textos de divulgação científica da Revista Ciência Hoje das Crianças utilizam uma 

linguagem acessível para o público escolar, os anos dos textos são de 205 a 2016, e estão acessíveis para 

o público, facilitando o seu uso em estudos deste tipo. A leitura destes artigos proporciona a cada 

estudante momentos de interação com um tipo diferente de escrita, oportunizando-os expressar 

suas impressões sobre o material, além de exercitar sua imaginação. As características, 

curiosidades e particularidades de cada espécie, presentes nos textos, possibilitam ao estudante 

um repertório de informações maior para a construção dos seus próprios textos. Estes resultados 

estão de acordo com o que foi citado por (Moran, (2015): 
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As escolas que nos mostram novos caminhos estão mudando o modelo 

disciplinar por modelos mais centrados em aprender ativamente com 

problemas reais, desafios relevantes, jogos, atividades e leituras, 

valores fundamentais, combinando tempos individuais e tempos 

coletivos; projetos pessoais de vida e de aprendizagem e projetos em 

grupo. (Moran, 2015, p.6) 

 

As atividades aplicadas possibilitaram a participação direta dos estudantes como 

produtores dos próprios textos e jornais em que tiveram a oportunidade de expressar, à sua 

maneira e com seus talentos e habilidades, a forma como entenderam as informações seu 

entendimento. Essa abordagem encontra consonância no que afirma (Mendonca, 2010) . 

 
“A educação científica não é vista, aqui, como a simples transmissão 

de conhecimentos científicos prontos e acabados, e sim como a 

compreensão dos caminhos percorridos pela ciência nos processos de 

produção desses conhecimentos, bem como dos riscos e controvérsias 

envolvidos nesses processos, do momento histórico em que eles 

acontecem. (Mendonça,2010,p.5) 

A possibilidade de serem coprotagonistas deu aos alunos, tanto no Circuito Beija- Flor 

quanto na disciplina eletiva de Educação Ambiental do colégio Estadual Professor Quintiliano 

Leão Neto, um maior estímulo ao engajamento na leitura de textos, na participação na roda de 

conversa e na produção dos próprios textos. A experiência em ministrar as oficinas na escola, 

foi divertida, os alunos participaram das atividades e colocoram em prática suas criatividades. 

Ao final das atividades, eles conheceram duas revistas de divulgação científica, souberam que 

há outras com a mesma abordagem e que este material está acessível para consulta e/ou 

aquisição na internet. 

A experiência no Circuito Beija-Flor, possibilitou que a oficina fosse desenvolvida em 

estações, sendo um momento de particiapação de todos os estudantes de diferentes idades, as 

atividades foram melhor sucedidas quando os participantes perceberam que poderiam ficar à 

vontade, vencendo a sua timidez inicial, tendo a possibilidade de escreverem sobre as espécies 

de mamíferos ou outros animais que eles tivessem mais familiaridade, incluído animais 

domésticos. Alguns deles escreveram sobre a importância da preservação dos habitats desses 

animais. 
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“Os desafios bem planejados contribuem para mobilizar as 

competências desejadas, intelectuais, emocionais, pessoais e 

comunicacionais” (Moran, 2015 p.18) 

O mesmo padrão pode ser observado na disciplina eletiva de Educação Ambiental do 

colégio Estadual Professor Quintiliano Leão Neto, com as oficinas tendo adesão de todos os 

alunos presentes. A turma abraçou a proposta de expressar o seu entendimento sobre os textos 

e conteúdos por meio de textos ou desenhos preparados por eles. 

Os produtos finais desenvolvidos pelos alunos revelaram o sucesso da abordagem 

adotada neste estudo, que incluiu o levantamento de dados em revistas de divulgação científica, 

a seleção de textos para fundamentar as atividades a serem aplicadas em sala de aula e estímulo 

à co-criação e coprotagonismo dos estudantes. Dessa maneira, foi possível apresentar a 

informação aos estudantes, enriquecendo seu conhecimento sobre os mamíferos brasileiros e 

exóticos e dando oportunidade para que eles elaborassem estratégias para disseminar essa 

informação usando seus talentos pessoais. 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A utilização de textos de divulgação científica pode enriquecer o conteúdo para os 

alunos, inspirando-os a escrever resenhas ou compor seus próprios textos.O uso de jogos como 

quebra-cabeças, seguido de escrita pode desenvolver a habilidade de escrita e a troca de saberes 

pelos alunos que podem criar histórias com diferentes perspectivas e vivências. 

Para acadêmicos de Licenciatura, a produção de textos de divulgação científica para o 

jornal Desbaratando a Biologia permite o treinamento para a produção e uso de material próprio 

nas escolas.Abordagens desse tipo estimulam docentes e estudantes abrindo novos caminhos 

para desenvolvimento de talentos e vocações. 
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ANEXOS. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Textos para divulgação científica: Onça – pintada. 
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Figura 13: Textos para divulgação científica: Lobo – Guará. 
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